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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 09/10/2013
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Michael Gail, iniciou a reunião dando as boas-vindas a todos os presentes, especialmente ao senhores José Luis Pano e Celso H. Hayasi que participavam da reunião do conselho pela primeira vez. 

De imediato passou a palavra ao Diretor Superintendente da ANFACER para abordar a pauta da reunião.

1. ANTIDUMPING
Sr. Kieling atualizou o status da investigação antidumping do Porcelanato Técnico contra a China e apresentou o histórico do processo: em 31 outubro de 2012: protocolo da petição no MDIC; em 14 junho de 2013: envio do Ofício nº 3.934 pelo DECOM, comunicando que a petição estava instruída; em 8 julho de 2013: publicação, no Diário Oficial, da Circular SECEX nº 34, abrindo a investigação antidumping. 

O Superintendente informou que a provável data de encerramento é 8 de julho de 2014 e pode haver prorrogação por até 6 meses. A margem de dumping para fins de abertura é US$ 15,50/m2, equivalente a 264,1%. 
Sr. Gilmar Menegon declarou que considerava esse prazo otimista já que anteriormente o prazo estipulado era final do ano de 2013. 
O Conselheiro Sérgio Magalhães questionou se esse é o preço médio de importação e o Sr. Kieling afirmou que esse é o valor declarado na fatura e esclareceu que o prazo previsto para conclusão do processo foi dilatado em função de atrasos no fornecimento de informações que impediram o desenvolvimento do mesmo. 
As próximas etapas da investigação são: Fase inicial de instrução onde as partes interessadas prestam ao DECOM informações sobre produção, venda, exportação e importação de porcelanato técnico da China. A Verificação in loco na empresa de referência (Portobello): O DECOM irá até a empresa para checar todas as informações prestadas na petição e a duração da verificação vai levar uma semana inteira; provavelmente de 28 de outubro a 01 de novembro. 
Verificação in loco nos produtores/exportadores chineses: esse procedimento deverá ocorrer para fins de cálculo de margem individual de dumping, nos termos da legislação (datas dependem do DECOM). Verificação in loco em produtores italianos: a Itália foi indicada como terceiro país de economia de mercado portanto deverá haver verificação em produtores daquele país ( a data depende do DECOM). 
Sr. Gail acrescentou que durante a Cersai, ele conversou pessoalmente com a Associação Italiana e concluiu que eles estão realmente dispostos a nos ajudar durante esse processo.

O Conselheiro Celso Cavalli destacou que está de acordo com o processo antidumping, porém extremamente preocupado com a sua velocidade pois é necessário tempo para todos se adequarem a situação. Sr. Cavalli pediu que a ANFACER se comprometesse a não entrar com o pedido de direito provisório. 
Sr. Gaidzinski concordou com o Sr. Cavalli e questionou se a ANFACER pretende entrar com o pedido de direito provisório.
Sra. Alais Coluchi afirmou que não é necessário que a ANFACER faça esse pedido e que o DECOM  pode sugeri-lo a qualquer momento e ainda reforçou que a o direito provisório tem validade de 4 meses. 

Após consultar os conselheiros presentes, o Sr. Gail afirmou que a ANFACER não vai entrar com o pedido de direito provisório e que estamos otimistas em relação ao desenvolvimento do processo, mas que não podemos garantir completamente seu êxito. 
Sr. Menegon lembrou que em reunião anterior do Conselho, o Sr. Welber Barral comentou que sempre teve sucesso nos processos de antidumping abertos.

Sr. Antonio Carlos Kieling abordou o antidumping do Porcelanato Esmaltado e relembrou o histórico envolvendo o tema. Em 4 junho de 2013 houve uma reunião para discutir o tema envolvendo o porcelanato esmaltado (6908.90.00) da China na ANFACER. Na ocasião ficou decidido que a intenção inicial era apresentar petição na “janela” de outubro e as empresas enviaram dados para análise o mais rápido possível (período-base: até junho). O estudo seria concluído até o final de agosto, porém o prazo não pode ser cumprido em razão da ausência de informações/dados completos.

As respostas recebidas foram das empresas: Cecrisa, Ceusa, Villagres e Biancogres. Enviaram dados de produção e vendas as empresas: Portobello, Eliane/Ceramus e LEF. Incefra/Tecnogres informou não estar produzir atualmente, mas enviou alguns dados de períodos em que produzia.
Com os dados recebidos em 1º outubro da Biancogres: produção total em P5 (SIM Anfacer): 75.170.000 m2 e as empresas que enviaram dados completos (Cecrisa, Ceusa, Villagres e Biancogres): 19.717.433 m2 (26,2%) em P5. Sr. Kieling afirmou que apesar de estar “no limite”, seria possível iniciar processo de estudo antidumping, pois há dados de mais de 25% da produção e que toda a produção informada (Cecrisa, Ceusa, Villagres, Portobello, Biancogres, Eliane e LEF) chega a 53,6%. 
Considerando que, com os dados recebidos da Biancogres, haveria representatividade, o estudo está agora sendo finalizado e pelo cenário de momento não há mais condições de se apresentar a petição em outubro, como originalmente cogitado. 
Sr. Kieling apresentou os resultados preliminares que avaliam a possibilidade de comprovar dano: 

No que se refere ao volume das importações objeto de dumping: em termos absolutos, as importações chinesas cresceram 131,3% de P1 a P5; e 7,7% de P4 a P5. Em termos relativos, mantiveram-se praticamente estáveis; em relação à participação no consumo aparente, houve ligeiro aumento de P1 a P5 (0,2 p.p.) e queda de P4 a P5 (0,5 p.p.); e em relação à produção nacional, houve pequenas quedas de P1 a P5 (0,3 p.p.) e de P4 a P5 (0,2 p.p.). 

Em relação ao efeito das importações sobre os preços houve subcotação (diferença entre preço de venda da indústria doméstica e o preço do produto chinês internado no mercado brasileiro – CIF+I.I.+AFRMM+Despesas de internação) em todos os períodos (35,4% em média), sendo de 24,6% em P5 (ou US$ 2,11/m2) e também houve pequena depressão nos preços domésticos: queda de 3,5% de P1 a P5 e de 0,5% de P4 a P5 assim como reduzida supressão nos preços de P4 a P5, mas de P1 a P5 a queda nos preços foi inferior à queda nos custos. 
Acerca do impacto das importações sobre a indústria doméstica houve aumento das vendas no mercado interno em todos os períodos, sendo: 113,3% de P1 a P5; e 22,6% de P4 a P5. A participação no consumo aparente oscilou pouco: houve queda de 1,4 p.p. de P1 a P5, mas aumento dos mesmos 1,4 p.p. de P4 a P5, recuperando perda de P3 a P4. Também houve aumento da produção em todos os períodos, sendo: 96,9% de P1 a P5; e 20,7% de P4 a P5.

Houve aumento da capacidade instalada nominal em toda série, sendo de 19,8% de P1 a P5 e 10,1% de P4 a P5. No mesmo sentido, houve aumento no grau de ocupação da capacidade, que permaneceu alta em todo o período. Houve aumento nos níveis de estoque, sendo: 83,4% de P1 a P5; e 49,6% de P4 a P5.

Houve aumento nos níveis de emprego ligados à produção, sendo de 71,2% de P1 a P5 e de 25,2% de P4 a P5. Da mesma forma, houve aumento nos salários da produção: 119,2% de P1 a P5 e 42,1% de P4 a P5 e a produtividade melhorou 15,0% de P1 a P5, mas houve ligeira queda de 3,6% de P4 a P5.

O preço médio unitário caiu tanto de P1 a P5 (3,5%) quanto de P4 a P5 (0,5%); porém, o CPV médio unitário teve queda maior: 12,2% de P1 a P5 e 3,0% de P4 a P5. Impulsionada pelo forte aumento das vendas, a receita líquida cresceu 105,7% de P1 a P5 e 22,0% de P4 a P5 e os resultados bruto e operacional cresceram ao longo de toda a série, exceto na passagem de P3 a P4, no caso do operacional.

A indústria doméstica manteve sua lucratividade praticamente inalterada ao longo de todo o período: a margem bruta foi, em média, de 41,0%, com oscilação de menos de 1 p.p. de P1 a P5 e de P4 a P5; a margem operacional foi de 15,1% em média, tendo crescido 1,1 p.p. de P1 a P5 e 0,5 p.p. de P4 a P5; e a margem operacional exclusive resultado financeiro foi de 18,7% em média, com aumento de 0,8 p.p. tanto de P1 a P5 quanto de P4 a P5. 

Pode se concluir que os dados da indústria doméstica (linha de produção de porcelanato esmaltado das empresas Cecrisa, Ceusa, Villagres e Biancogres) não indicam dano material, nota-se que houve perdas na passagem de P3 a P4 (período de maior expansão das importações chinesas, sugerindo haver vulnerabilidade das indústria doméstica) mas não a ponto de comprometer o desempenho da indústria doméstica, que mostrou boa recuperação de P4 a P5 (período-chave para análises do DECOM). 
As recomendações do momento mostram que uma vez que os dados do período julho/2008-junho/2013 da indústria doméstica não indicam dano material não é possível apresentar a petição em outubro de 2013, o que implicaria necessária na atualização dos períodos para outubro/2008-setembro/2013. A representatividade está “no limite” e não há certeza de ser real, já que quase 50% da produção (demais empresas) não forneceram dados.
Sra. Alais Coluchi afirmou que o novo Decreto antidumping (8.058/2013), já aplicável à eventual petição, é muito rigoroso quanto a prazos e à qualidade/completude dos dados da indústria nacional, o atual prazo é de apenas 15 dias para análise logo os indícios de dano real devem ser muito mais aparentes. 
As regras sobre ameaça de dano exigem prova de que eventos futuros (dano e aumento importações) sejam claramente previsíveis e iminentes. Faz-se necessário, por isso e pela quantidade de produtores nacionais, trabalho prévio de coordenação entre as empresas e, inclusive, junto ao DECOM.
Diante do quadro, sugere-se que: sejam selecionados apenas os maiores produtores nacionais, para fins de dados da indústria doméstica; seja feita nova avaliação da situação, com possibilidade de período para anos fechados (petição para o início do ano que vem) e devemos continuar monitorando as importações chinesas (que mostram elevação em julho e agosto, mas ainda não o suficiente para embasar ameaça de dano).
O Conselheiro Sr. Darks Cesar Cassoti pediu a palavra e declarou que tinha uma informação que poderia ser útil para endossar o estudo de viabilidade do processo, afirmou que tinha conhecimento que na região de Foshan na China, 150 linhas de porcelanato deixaram de ser técnicas e passaram a ser esmaltadas.

Sr. Kieling afirmou que tal informação deveria ser estudada e até poderia ser considerada como possível ameaça de dano “potencial”. 
Após discussão entre os presentes foi decidido que serão elaborados dois estudos de mercado, o primeiro envolvendo países com grande potencial como China, Tailândia, Vietnã, Índia, Turquia, Irã e EUA para dessa maneira podermos nos atualizar melhor. O segundo vai ser um estudo de mercado interno. Sr. Kieling lembrou a todos que o Censo Tecnológico, assunto a ser tratado posteriormente na pauta da reunião, pode ser de grande auxilio no estudo do Brasil.
2. Programa Assentador Cerâmico

O Superintendente da ANFACER recapitulou as ações relativas ao desenvolvimento do processo de certificação do assentador cerâmico.
A certificação conta com quatro categorias de ocupação: Assentador de placas cerâmicas e porcelanato em paredes internas e pisos internos e externos; Assentador de placas cerâmicas em fachadas; Assentador de placas cerâmicas e porcelanato em paredes internas e pisos internos e externos e de placas cerâmicas em fachadas e Rejuntador de placas cerâmicas e porcelanato.

O processo de certificação do assentador cerâmico foi desenvolvido pela ANFACER em parceria com o SENAI, com base na norma ABNT NBR 15825 e é composto de uma prova teórica e uma prova prática.

 

A Prova teórica visa inferir o conhecimento do assentador sobre normas de produtos, especificações, características do material cerâmico adequado para cada local de uso e capacidade de escolha da argamassa e rejunte adequados - (Duração de duas horas e custo de R$120,00).

 

A Prova prática visa inferir, na prática, se o assentador está qualificado para trabalhar adequadamente com o produto cerâmico, suas ferramentas, acessórios, argamassas e rejuntes (Duração de 06 horas e custo variável entre R$ 350,00 e R$ 620,00 dependendo do escopo escolhido para a certificação).

 

A ANFACER organizou um grupo piloto para testar todo o processo desenvolvido, de qualificação e certificação, em São Paulo. O grupo formado por 20 profissionais assentadores com experiência vai atender a dois dias de curso teórico de qualificação com 16 horas de capacitação (ANFACER / SENAI) nos dias 19 e 26/10. A intenção é realizar o lançamento oficial do PROGRAMA DE CERTIFICAÇÃO durante a Expo Revestir 2014.
Sr. Michael Gail relatou que tem suas dúvidas em relação ao formato do programa, afirmou que levantou uma série de possíveis mudanças porém a burocracia do processo impediu quaisquer alterações. Ainda sugeriu que o próximo presidente do conselho de administração reavalie o programa para garantir seu êxito.
Sr. Cláudio Ávila afirmou que por conta da burocracia que o próprio sistema estabelece existe o receio das pessoas acabarem “fugindo” da certificação; que o sistema não estimule as pessoas a buscarem a certificação. 
Sr. Antonio Carlos Kieling avaliou que tais pontos levantados pelo Presidente do Conselho tem procedência porém o programa está inserido nos padrões ABNT/Inmetro de certificação e por isso poucas mudanças são permitidas pelo sistema, mas que ao fazermos este teste piloto podemos ter um embasamento real dos pontos que necessitam ser alterados. Esclareceu que a intenção é que o programa cresça gradativamente, começando em São Paulo onde temos maior controle. Informou ainda que já existe uma procura por certificação no estado do Paraná e por fim lembrou que considera importante para o setor criar uma categoria diferenciada desse profissional pois dessa maneira vamos valorizar os nossos produtos. 
3. Status Revestir 2014

Sr. Kieling juntamente com o Sr. Lauro Andrade Filho apresentaram o status comercial da Expo Revestir 2014. Com a ocupação total do centro de exposições Transamérica, o número de contratos assinados já atinge a marca de 92,13% do espaço; o total reservado de 3,36%,restando 4,51% de área disponível. 

Sr. Lauro apresentou as campanhas publicitárias da Expo Revestir 2014 e mencionou o evento de lançamento da feira para a imprensa que vai ocorrer no dia 18 de novembro, no Tom Jazz em São Paulo, e vai contar com a participação de quase 80 jornalistas. 
Outro evento igualmente importante é o dia do Expositor e Montador, que vai ocorrer no dia 22 de outubro, conta com a participação de aproximadamente 120 pessoas que discutem aspectos técnicos da montagem e desmontagem da feira. Sr. Kieling enfatizou a importância desse evento pois o sucesso da feira e da participação dos expositores é função direta de seu prévio planejamento e preparação.
Sr. Michael Gail reforçou o convite para os conselheiros presentes participarem do evento de lançamento da Expo Revestir.
4. Censo Tecnológico

Sr. Kieling afirmou que a ANFACER deu início a segunda edição do Censo Tecnológico Setorial, com o objetivo de atualizar o perfil da indústria brasileira de revestimentos cerâmicos. O Censo é uma radiografia do setor; importante recurso e instrumento útil para as avaliações e projeções do setor. 
A base de informações de Análise de produtos e processos vai contemplar: a capacidade instalada; a produção (Por tipologia/formatos/absorção – Via Seca/Via Úmida/ Extrudado/ Pastilhas/ peças especiais); as matérias primas; as embalagens; maquinas e equipamentos; energia (Gás Natural e Energia); empregos diretos (total e por setor empresarial); escolaridade; remuneração; vendas e estoques; custos industriais; projetos futuros (Expansão/Vendas/Produção/etc) e sustentabilidade. 

O levantamento das informações que será executado pela equipe técnica do CCB vai ser realizado por pesquisa de campo “in loco”, através de visita e entrevista aos representantes dos grupos empresariais, associados e não associados à ANFACER.
O cronograma é: Agosto e setembro - confecção do questionário de pesquisa; Outubro a Janeiro - levantamento das informações; Fevereiro - compilação dos dados e, fazer todo o esforço para em Março, durante a EXPO REVESTIR, promover a sua divulgação. 

5. Avaliação de Conformidade do Porcelanato

Sr. Kieling relatou o objetivo desse “raio-x” do porcelanato que é avaliar a qualidade dos porcelanatos, nacionais e importados, disponibilizados no mercado nacional. 
As etapas desse processo incluem: a seleção dos produtos (30 amostras de porcelanatos técnicos e 22 amostras de esmaltados - total de 52 produtos); aquisição dos produtos no mercado; realização de ensaios (Laboratório CCB);avaliação das embalagens conforme as normas vigentes e por fim a confecção de relatório técnico final com todos os resultados e listagem dos produtos conformes e não conformes.
O Superintendente reforçou que vai haver grande empenho na tentativa de apresentar o relatório técnico final durante a próxima reunião de Conselho em dezembro. Na ocasião vai caber aos conselheiros a decisão sobre qual atitude tomar diante dos dados apresentados.
6. Mudança de Nomenclatura no Sistema Harmonizado de Aduanas

Sr. Kieling iniciou o tema explicando que a Organização Mundial das Aduanas elaborou uma proposta de alteração da nomenclatura aduaneira mundial dos produtos cerâmicos (69.07 e 69.08). A argumentação defendida inclui os seguintes pontos: a classificação atual do Sistema Harmonizado é entendida como obsoleta e insuficiente para identificação dos tipos e características das cerâmicas comercializadas atualmente; as principais subposições, dentro das posições 69.07 e 69.08 dizem respeito a produtos não mais fabricados ou fabricados em volume pouco significativo, enquanto novos produtos com volume de comércio muito alto estão classificados nas subposições 6907.90 e 6908.90; a distinção entre cerâmica vidrada/esmaltada e cerâmica não vidrada/não esmaltada tende a ser pouco significativa para a indústria mundial ou comércio. 
Sr. Celso H. Hayasi questionou quem está liderando o processo e a Sra. Alais Coluchi afirmou que o pleito é da União Europeia. 

A proposta de atualização, apresentada pela União Europeia, está baseada em normas internacionais (ISO e ASTM) usando como ponto de referência oficial a absorção de água para classificação dos diversos tipos de placas cerâmicas. 

Sr. Kieling informou que o Sub-Comitê para Revisão do Sistema Harmonizado, no âmbito da Organização Mundial das Aduanas (OMA) se reunirá novamente em novembro de 2013, em Bruxelas. Nessa reunião a proposta de alteração das posições 69.07 e 69.08 será novamente discutida e é de estrema importância que a indústria brasileira de revestimentos cerâmicos tenha uma posição em relação ao tema.
Segundo essa proposta a classificação seria esta: 69.07 – Revestimentos cerâmicos para revestimento interno e externo - 6907.10 – Baixa absorção de água E% (E<=0,5%)- 6907.20 – Média absorção de água E% (0,5%<E=10%)- 6907.30 – Alta absorção de água E% (E>10%) e 69.08 – Peças cerâmicas para acabamento, de revestimento para interior ou exterior: Esta posição abrange os acessórios de cerâmica ou peças especiais, tais como bordas, cantos, rodapés, nivelamento, cantoneiras, degraus, placas curvas, etc.. Tais elementos cerâmicos vêm em uma variedade de formas caracterizadas por falta de nivelamento e / ou cantos arredondados. 

Após discussão entre os conselheiros todos chegaram a um consenso de que essa proposta de nomenclatura é melhor que a anterior e esta em perfeita concordância com o cenário atual do setor. 
7. Programas Especiais APEX

O Superintendente fez um breve preâmbulo sobre os projetos especiais da APEX Brasil. Explicou a importância desses programas que visam integrar as nossas empresas com compradores, potenciais compradores e investidores estrangeiros ao Brasil. 
Sr. Kieling apresentou a relação de projetos oferecidos pela APEX: Carnaval- Formula Indy, Bull Riders e Copa do Mundo. A APEX oferece infraestrutura; translado; ingressos; alimentação e hospedagem. As contrapartidas do empresário são a passagem aérea do convidado e a passagem aérea do empresário. 
O Conselheiro Sergio Magalhães parabenizou a iniciativa ANFACER-APEX e informou que quando utilizou o projeto para a Formula Indy no ano anterior, foi muito proveitoso, o sistema impecável e todo o processo foi muito prático e fácil.
Sr. Kieling declarou que ao trazer este assunto á pauta da reunião sua intenção era avivar nos senhores conselheiros essa possibilidade de estreitamento das relações entre os empresários brasileiros e os clientes estrangeiros e por fim solicitou que a Sra. Alais Coluchi reenviasse a todos o cronograma dos eventos e suas metodologias.
8. BCTE – Panamá

Sr. Kieling fez um briefing da edição de 2013 do BCTE- Brazil Ceramic Tile Experience que 03 a 05 de setembro de 2013 que ocorreu no The Westin Playa Bonita na Cidade do Panamá, participaram 26 cerâmicas brasileiras (52 delegados), 56 compradores, 950 reuniões foram realizadas. Os negócios realizados geraram uma renda de USD 5.613.000,00 e a expectativa de renda de negócios futuros é de USD 12.680.000,00. 
As empresas brasileiras participantes foram: Almeida, Angelgres, Casagrande, Carmelo Fior, Cecrisa, Cedasa, Cerbras, Cejatel, Ceusa, Cristofoletti, Eliane, Escurial, Gabriella, Gail, Incefra, Incepa, Itagres, Lanzi, Pamesa, Pisoforte, Porto Ferreira, Portobello, REVDB, Savane e Villagres. 

Os países: Antigua & Barbuda, Antilhas, Barbados, Ilhas Cayman, Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Guatemala, Haiti, Honduras, Jamaica, México, Panamá, Peru, Porto Rico, República Dominicana, Santa Lúcia, Suriname, Trinidad & Tobago e Venezuela. Vídeo institucional sobre o evento com entrevistas dos participantes e outras informações foi apresentado aos presentes.
Sr. Sergio Magalhães parabenizou o Presidente do Conselho pelo grande esforço em viabilizar este evento que foi um verdadeiro sucesso. 
Sr. Michael Gail agradeceu e afirmou que alguns pontos podem ser melhorados para a próxima edição do evento e que diante do grande sucesso deste ano é muito provável que em 2014 seja realizado o terceiro BCTE. 

Foram apresentadas duas opções de lugares para a próxima edição do evento. A primeira EUA e a segunda África, os conselheiros presentes concordaram que a ultima opção parece ser a melhor já que é um continente em grande expansão e o Brasil ainda não se faz muito presente no mercado africano. 

9. Fórum Mundial

Sr. Kieling informou aos conselheiros detalhes referentes a programação da vigésima edição do Fórum Mundial que reúne os Fabricantes de Revestimentos Cerâmicos de diferentes países que este ano sediado no Brasil e organizado pela ANFACER acontece no Hotel Sheraton - Rio de Janeiro de 05 a 08 de novembro. 

Sr. Michael Gail reforçou o convite para todos participarem e lembrou que o Fórum tem aspectos bem positivos pois se toma conhecimento sobre a situação dos outros países, aspectos de mercado são abordados e normas técnicas são discutidas, preparando o cenário para a reunião anual da ISO.
Sr. Kieling comentou que existe a intenção de em 2015 fazer os eventos sequencialmente; Fórum e a reunião da ISO.

10. Assuntos Gerais

Agenda do Conselho
Sr. Kieling propôs agenda das próximas reuniões para o conselho: 11/12/2013 (4ª feira); 12/02/2014 (4ª feira); Assembleia Geral Ordinária 12/03/2014 (4ª feira) - Durante a Expo Revestir; Posse do novo Conselho e Presidente: 24 de Abril (5ª feira). 
Após discussão entre os conselheiros foi decidido alterar a data da próxima reunião para a primeira semana de dezembro; acontecerá então no dia 04 de dezembro (4ª feira) em Florianópolis. 

IPI

O conselheiro Sr. Sergio Magalhães solicitou escusas aos presentes e quis abordar o assunto IPI. 
Sr. Kieling acredita que apesar do governo ter a intenção de retomar para acabar com a isenção existem argumentos bem consistentes para “brigarmos” caso haja alguma mudança no cenário atual, como por exemplo os contratos como o “Minha Casa Minha Vida”  que iriam ser afetados. 
Escritório ANFACER
Sr. Kieling informou a todos que devido a venda do imóvel Olivetti em 27/06/2013 para um Grupo de Investidores (Paulista 453 Empreendimentos); em 13/09/2013 recebemos uma notificação Extrajudicial (Denuncia do Contrato), com prazo de 90 dias para entrega do imóvel.
O nosso contrato vigente até 30/09/2014, com valor de R$ 55,00 o m² Total R$ 14.733,40; em 20/09/2013 recebemos uma carta proposta de um novo contrato, com valor de R$ 100,00 o m² - Total R$ 26.800,00, prazo de 3 anos.
Sr. Gail afirmou que estamos analisando junto aos advogados nossas possibilidades levando em conta todas as melhorias que proporcionamos ao imóvel. 

Após discussão entre os conselheiros ficou definido que caberia ao Presidente do Conselho de Administração tomar a melhor decisão diante do problema em questão.  

Sr. Michael Gail informou que primeiro vamos realmente verificar se temos algum direito em cima dos investimentos que fizemos no imóvel e também verificar se é viável comprarmos um imóvel próprio, uma vez que a Associação tem os meios necessários para isso.

Os conselheiros afirmaram que essa opinião deve ser considerada pois é importante a ANFACER ter sede própria.  

Sr. Kieling acentuou que, na eventualidade de mudança de prédio, devemos considerar a questão da mobilidade como crítico, sendo que esse novo imóvel seja perto de uma estação de metro, por exemplo. 
Matéria Ceramic World Review
Sr. Kieling informou que a edição de 2013 da Expo Revestir e entrevista com o Presidente do Conselho de Administração, Sr. Michael Gail, ocuparam páginas centrais na revista mais importante do setor, tendo sido apresentada a matéria publicada. 

Gás Natural

Sr. Kieling apresentou o panorama do cenário atual do gás: o equilíbrio existente entre a oferta e a demanda, devido à necessidade do despacho térmico, cria uma pressão de preços que não permite a redução do custo do mesmo; a falta de infraestrutura de escoamento de novos campos operados para empresas que não sejam a PETROBRAS ou suas subsidiárias não possibilita novas ofertas; a necessidade de ancorar contratos firmes de gás natural para o atendimento termoelétrico, em alguns casos aumentando muito o preço final, penaliza sobremaneira o segmento industrial; a necessidade de importação de GNL para atendimento ao setor termoelétrico seguramente irá fazer com que o custo médio ponderado do gás natural venha a subir. 
Sr. Sergio manifestou sua preocupação com o aumento do valor do gás em decorrência da alta do dólar, afirmou que no sul é onde o gás é mais caro no Brasil sendo que no norte e no nordeste a taxa é 17% mais barata.
Sr. Cláudio Ávila afirmou que no sul há certeza de aumento de 9,8% na taxa do gás a partir do dia 16 de outubro. 
Sr. Darks Cesar Cassoti afirmou que foi informado que a PETROBRAS opera no prejuízo. 
Sr. Sergio questionou se a ANFACER não poderia fazer um acompanhamento mais incisivo junto às companhias e autoridades. 

Sr. Kieling lembrou a todos que ANFACER já faz esse acompanhamento inclusive participando de dois grupos de trabalho que estão se destacando na proposição de medidas de defesa e fortalecimento como fator estratégico para o desenvolvimento do país: Fórum das Associações Empresariais Pró-Mercado de Gás Natural e +GásBrasil. Importante destacar que esses movimentos liderados pelo Fórum e +Gás Brasil conseguiram algum impacto junto ao senário nacional e o mais importante parece ser o de ter colocado a questão do gás natural na agenda política do país. Sr. Kieling acredita que o grande problema do gás no Brasil é a ausência total de uma politica energética. 
Sr. Cláudio expressou sua preocupação não somente com o preço do gás mas também com a questão de abastecimento e atendimento. 
Sr. Heitor Ribeiro de Almeida Neto afirmou que considera importante fazermos um trabalho conjunto a PETROBRAS, para juntarmos forças. 
Sr. Cláudio manifestou sua opinião defendendo que deveríamos ampliar as discussões sobre esse tema junto aos grandes poderes, em fóruns nacionais por exemplo.

Sr. Celso H. Hayasi sugeriu que envolvêssemos a mídia nessas ações. 

Sr. Gilmar Menegon declarou que acredita que esse tema não pode estar incluso em assuntos gerais e sim deve ser pauta fixa nas reuniões de conselho já que é assunto estratégico para o nosso setor.
Sr. Gail afirmou que temos um consultor que nos orienta nesse assunto e que na próxima reunião de Conselho no dia 4 de dezembro ele deverá participar e fazer uma atualização sobre o tema para, dessa maneira, definirmos melhor as ações da ANFACER nesse âmbito. 

Esgotados os assuntos de pauta, o Presidente Michael Gail encerrou a reunião após agradecer aos conselheiros pela presença.
São Paulo, 09 de outubro de 2013.
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